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			Tédio, tristeza e solidão


			Giovanna estava entediada. Sentada no quarto, já não sabia o que fazer. Tinha zerado seu jogo predileto (três vezes!), brincado com todas as bonecas, falado com todas as amigas.


			Nem o TikTok estava mais tão legal. Ficou olhando para as paredes do quarto, onde estava pendurado um desenho. Era o retrato da família. Ela mesma tinha feito, mas por alguma razão percebia sentimentos muito diferentes quando olhava para ele agora. Então decidiu não olhar mais.


			Abriu a porta para ver se havia mais alguém fora do quarto. Seu irmão, Guilherme, estava fechado no quarto dele, mas dava para ouvir os tiros do game que ele jogava sem parar. A mãe e o pai estavam em algum lugar, fazendo não se sabe o quê. Foi até a geladeira e resolveu tomar um chocolate. Olhou para um lado, para o outro, sentou-se no sofá, foi até a janela. Assim como olhar o retrato na parede do quarto, olhar pela janela trazia sentimentos muito diferentes.


			Correu de volta para o quarto; ali se sentia um pouco mais segura. Pegou o chocolate, o celular, e se sentou na cama. Enquanto tomava a bebida, começou a pensar nos posts que via no Instagram.


			Garotas como ela, algumas mais novas, outras um pouco mais velhas, todas lindas, com uma vida de sonho. Viajando, usando roupas e makes incríveis, passeando com os pais, com os amigos, indo a restaurantes… e ela ali. Quanto mais pensava, menor se sentia. Todo dia a mesma coisa, os mesmos sentimentos pesados no coração, a mesma tristeza e solidão. Por que ela não podia ter aquela vida legal? Por que os pais dela nunca passeavam, nem iam àquele café que todo mundo ia?


			Giovanna começou a sentir que sua vida não fazia sentido, não tinha cor nem graça. “Eu sou um fracasso. A perdedora das perdedoras. A mais feia. No meu armário só tem roupa velha e sem graça. E olha que agora tenho um armário! Não adiantou nada gravar aqueles tiktoks descendo até o chão. Ninguém nem viu! Ah, não: teve aquele garoto que comentou, mas para ser bem honesta, nem entendi o que ele quis dizer. Fiquei incomodada, não gostei. Mas talvez eu responda, já que foi a única pessoa que falou comigo”.


			O chocolate acabou, mas a tristeza só aumentou. Ela não sabia o que dizer, nem explicar o sentimento, mas a vida para ela era uma coisa muito sem graça. Deitou, fechou os olhos e sentiu algumas lágrimas descendo. Abriu os olhos um pouquinho e viu umas cores. Era O arco-íris! Durante muito tempo, todos os dias no mesmo horário aparecia um arco-íris na parede do quarto. Giovanna amava aquele arco-íris, que todos os dias  surgia como um raio de vida na parede do quarto frio. Ele já tinha até nome: Tomé. Esse nome tinha vindo na cabeça, ela gostou e colocou no arco-íris. Fazia um tempão que ele não aparecia, e ver aquelas cores de novo trouxe um pouco de alegria ao dia chato. Geralmente Tomé ficava pouco tempo e era pequeno. Dessa vez ele apareceu grande e, em vez de ficar só na parede, se descolou e formou um arco completo no meio do quarto.


			Aquele arco-íris era a coisa mais linda que Giovanna já tinha visto. E ele também fazia um som. Ela desligou a música que estava tocando e começou a prestar atenção. Era um barulho tão gostoso; parecia fazer cócegas nela. Ela percebeu que era como um barulho de água correndo. Também tinha passarinhos e alguém dando uma risada deliciosa, que a fez rir também. O arco-íris foi mudando de posição, flutuando, e começou a atravessar a porta. Como se estivesse hipnotizada, Giovanna foi seguindo o arco-íris e atravessou a porta com ele.


			≈


[image: ]


		




		

			Laniwai


			Atravessar a porta atrás do arco-íris nem pareceu estranho. Quando deu por si, Giovanna estava num lugar totalmente diferente de sua casa. Era um jardim; o jardim mais lindo que poderia imaginar. Não, na verdade, era muito mais lindo do que qualquer coisa que ela conseguia imaginar. Não tinha nenhuma placa, mas ela sabia o nome dele: Laniwai.


			Giovanna estava tão chocada com a beleza daquele lugar que achou que ia surtar. Mas em vez de levá-la a surtar, aquela beleza parecia fazê-la flutuar. Os raios de sol passavam no meio das folhas com uma luz dourada que ficava salpicada com o vapor das águas que corriam. O arco-íris tinha parado de se mover.


			O barulho gostoso das águas chamou sua atenção de novo. A água brotava da terra e do céu. As bolhas que subiam da terra faziam um som de risadinhas e as gotas que caíam do céu cantavam. Aquela água formava uma piscina de um azul transparente que ela nunca tinha visto. Eram muitos azuis diferentes, todos correndo, borbulhando e rindo. Essa água também tinha um nome, e ela sabia: Wai. De repente ela entendeu: “Lani-wai — paraíso de águas frescas”.


			A temperatura da água era perfeita. Quando Giovanna pulava, vinha um geladinho delicioso, mas logo abraçava seu corpo com uma temperatura perfeita. Parecia que ela já tinha estado naquele lugar, com aquela água, antes. Não sabia se era o barulho das bolhas, mas de repente ela estava simplesmente rindo sem parar. Quando cansou de tanto pular, resolveu boiar. Foi boiando, boiando e, de repente, a água parecia que a estava colocando numa pedra bem lisa e macia. Giovanna não queria sair, mas a água estava mandando. Ela obedeceu.


			Agora, o rio não fazia barulho de risada. A partir daquela pedra, ele se dividia em quatro rios que caíam numa cachoeira gigantesca! E agora? Ela queria descer, mas era alto demais. Enquanto pensava, já ficou sabendo que cada rio tinha um nome: Pisom, Giom, Tigre e Eufrates. Olhou para o lado e viu o que precisava para descer: uma bolha gigante que podia cair na cachoeira e não ia deixar que Giovanna se machucasse. O difícil era escolher em que rio descer. Foi até a beiradinha e tocou no arco-íris em cima do primeiro rio.


			Apareceu o que ela precisava saber: todos os rios iam até Pearl City. Pisom, o primeiro, era cheio de pedras preciosas e ouro. Mas era necessário prestar atenção: se olhasse demais para as pedras e para o ouro, poderia ficar cega. E tinha outro probleminha básico… Você podia pegar pedras e ouro à vontade, mas se pegasse demais, não teria forças para carregar na hora de sair do rio. A saída para Pearl City era difícil e, se você não saísse na hora certa, ficaria rodando nele para sempre. Se pulasse nesse rio, teria um guia chamado Mikah, conhecido por sua grande inteligência e pouca paciência.


			Antes de escolher, tocou no arco-íris do segundo rio, Giom. Em todo lugar que aquela água tocava, alguma coisa brotava. Eram flores e frutas infinitas. E o tanto de peixes? Nesse rio nada falta, mas as coisas podem não parecer tão valiosas como as dos outros rios. No Giom é perigoso ser contaminado pela inveja, pois às vezes os outros rios parecem muito mais interessantes. O guia que acompanha quem escolhe Giom é Habel, o Mestre das Boas Dádivas. Percebe a inveja de longe.


			Que escolha difícil! O terceiro arco-íris contou que o Tigre era o rio mais rápido de todos, o caminho mais curto até Pearl City. Se ela caísse ali, levaria somente a metade do tempo e seria a primeira a chegar lá. Mas tinha que ter cuidado: o rio passava arrancando tudo que vinha pela frente: se você não se cuidasse, poderia ser atingida por pedras, troncos e até animais. Além disso, é muito difícil sair dele. Para sobreviver nesse rio, caso decidisse ir por ele, Giovanna podia contar com a ajuda de Zoe, a mulher que não tem medo do perigo.


			A quarta opção era o Eufrates. Era o caminho mais longo, porém o mais tranquilo. Indo pelo Eufrates dava para conhecer muitos outros lugares no caminho e aproveitar mais a viagem. No entanto, quem ia pelo Eufrates podia ficar tão confortável que poderia se perder no caminho. Esse rio é guiado pelo tempo. Você pode sair dele, mas tem tempo certo para voltar. Se não voltar dentro desse tempo, terá que continuar a viagem por terra. Para viajar pelo Eufrates, ela contaria com a companhia da poderosa Eloah.


			Sentada na pedra, Giovanna tentava decidir qual rio escolher, quando, de repente, pensou: Mas, afinal de contas, por que preciso escolher? E o que será Pearl City? Será que vale a pena ir até lá?
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			Ela ainda não tinha parado para raciocinar direito, mas começou a achar uma loucura estar pensando em descer uma daquelas cachoeiras, embarcar numa viagem maluca, com gente desconhecida, só para saber o que era e o que tinha em Pearl City. De repente, veio um medo, era tudo tão grande, o som das cachoeiras tão alto…


			Pensou, então, em ficar exatamente onde estava. Por que precisava sair daquele lugar tão perfeito? Não se lembrava de ter sentido tanta paz antes. Ela parecia que flutuava um pouco. Aquele quarto entediante, aquela solidão, tudo parecia ter sido um sonho, e agora ela estava acordada. Naquele momento, a vida estava perfeita.


			Um som voltou a chamar sua atenção: era aquela gargalhada gostosa que ela tinha ouvido pela primeira vez ainda no quarto, quando saiu andando atrás do arco-íris. Foi seguindo o som, até que viu crianças brincando. Olhando mais de perto, ficou surpresa: era ela mesma, brincando com seus amigos. Era a melhor e mais divertida brincadeira do mundo. Era como se estivessem projetando o filme da vida dela.


			Giovanna murmurou para si mesma: “então é assim que a vida deveria ser…”


			Kanoa, o Vento, soprou em seu ouvido: “Sim, foi para isso que você nasceu, pequena.”


			Então estava resolvido: ela ia ficar em Laniwai, brincando e se divertindo para sempre! Kanoa soprou novamente e falou:


			— Nanna… posso te chamar assim? Infelizmente aconteceu uma coisa que te impede de ficar aqui para sempre. Não é sua culpa, mas Laniwai está desaparecendo. As primeiras pessoas que moraram aqui não cuidaram direito, e agora tudo está se desfazendo; em breve não existirá mais. Você precisa escolher: voltar para seu quarto ou continuar até Pearl City.


			— Mas o que tem em Pearl City?


			— Você não sabe o que tem lá?


			— Não faço a menor ideia!


			— Ih, garotinha… Pearl City é o melhor lugar do mundo. Não, das galáxias! É um lugar perfeito. Lá, todas as pessoas são felizes, todas as meninas têm as roupas e as makes que desejam, os pais e as mães se dão bem, e o que eu acho mais legal de tudo: ninguém se sente sozinho! A cidade tem uma luz que é só dela, não precisa de energia elétrica. Ela brilha! E tem música o tempo todo. Às vezes baixinha, para embalar o sono; uma melodia suave que só se ouve prestando atenção. Mas, de vez em quando, ela toca alto para a gente pular e dançar. Tem shows e concertos nos jardins; as melhores músicas, sempre perfeitas. E coisas gostosas para comer. O que você gosta de comer?


			— Eu gosto de sorvete de chiclete.


			— Tem.


			— Também gosto de donut.


			— Tem.


			— Gosto de brigadeiro, goiabada, macarrão e batata frita. E sanduíche.


			— Tem, tem, tem e tem. Tem também.


			— E o que não tem?


			— Injeção.


			— Pode me levar, quero ir!


			— Briga. Doença. Maldade. Agressão.


			— O quê? Duvido! Tem animais?


			— Tem, e nenhum é bravo. Você pode brincar com os leões, os tigres, os ursos e todos os outros.


			A cabeça de Giovanna estava a mil por hora. Ela queria ficar ali, mas não podia. Não estava muito a fim de desaparecer com o jardim. Voltar para aquele quarto parecia a pior escolha que ela poderia fazer na vida. Pearl City parecia uma boa ideia, mas o caminho era meio complicado. Para começo de conversa, teria que se jogar numa cachoeira muito, muito alta. E depois, não fazia ideia de como seria o caminho. Estava confusa: voltar para o quarto que conhecia, seguro, mas muito sem graça, ou se jogar numa cachoeira gigante que fazia aquele barulho tão poderoso?


			— Você não precisa decidir neste minuto, Nanna. Pode pensar com calma. Se quiser passar a noite, dá tempo. Laniwai é um lugar de descanso e, quando o sol se põe, acontece uma coisa mágica. Fique; você vai amar.


			Não era preciso falar muito para convencê-la. Se havia uma coisa nessa vida que ela detestava era quando a noite chegava, parecendo carregar em seu manto toda a maldade do mundo. Suas noites eram sempre cheias de pesadelo e medo. Mas ali em Laniwai estava se sentindo tão segura que não sentia medo da noite.


			Giovanna pensou: Se só posso ficar até amanhã, vou tratar de aproveitar esse lugar! E saiu andando, sem a menor preocupação em se perder. Tirou os chinelos, e a grama parecia um tapete bem macio. De repente, começaram a aparecer borboletas, brincando ao seu redor. Eram de todas as cores e tamanhos e não tinham medo da garota. Pousavam docemente em suas mãos, parecendo rir com ela. Havia uma azul, enorme, que soltava um pó brilhante toda vez que batia suas asas. Voava mais alto que as outras e parecia desfilar no ar. Prestando atenção, viu que todas soltavam aquele lindo pozinho.
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			Quando teve fome, começou a experimentar todas as frutas que encontrava. Nunca tinha provado frutas assim. Eram enormes, tinham sabores intensos e enchiam a barriga dela de alegria. De barriga e coração cheios, Nanna deitou e admirou tudo que estava ao seu redor. Mas o que mais a admirava era o que estava dentro dela: paz e alegria. Paz. E alegria. Então, um som começou a invadir sua paz e alegria: risadas. Ela estava chocada; nunca tinha ouvido tantas risadas num dia só. Dessa vez eram as águas chamando Giovanna para se refrescar. Ela saiu correndo, tomou o maior impulso e pulou, caindo como uma bomba no meio de Wai. As bolhas aumentaram e o som de risadas também. Vou de novo, pensou. E foi. E foi de novo, e de novo, e mais uma vez. Perdeu a conta de quantas vezes pulou, igualzinho tinha feito ao chegar a Laniwai. O som que as bolhas faziam era engraçado demais, e ela ria de doer a barriga. De longe, Kanoa olhava e ria também. De vez em quando soprava, e as folhas das árvores riam com as bolhas e Giovanna. Quando finalmente cansou, Nanna se sentou numa pedra e começou a admirar tudo que estava à sua volta. O sol estava começando a baixar e sua luz dourada passava pelo meio das folhas das árvores. O vapor da água dava um aspecto mágico àquela luz, e havia centenas de arco-íris em volta dela. Então ela se lembrou do que Kanoa havia dito: “quando o sol se põe, acontece uma coisa mágica”.


			O sol já ia se pôr. O coração começou a bater forte, na expectativa de que algo ia acontecer. Mas, enquanto esperava, seu coração também ficou pesado. “Não quero ir embora daqui. Esse lugar é perfeito… estou com medo das cachoeiras e nem quero pensar naquele quarto. Por que Laniwai vai desaparecer? O que vai acontecer?” Giovanna estava se sentindo bem estranha. Não era medo; era uma tristeza, uma saudade do que não ia viver ali. Como se estivesse sendo arrancada de um lugar de onde nunca deveria sair. Deu vontade de chorar.


			A luz agora estava intensamente dourada, quase dava para tocar na cor. Kanoa soprava suave, Wai continuava rindo e as borboletas não paravam. Os pássaros cantavam, as folhas balançavam, tudo tinha um ritmo, uma vibração, um som que ela não sabia nem descrever, era a música mais linda do mundo, e parecia tocar dentro dela. Ela não tinha certeza, mas parecia um cachorro latindo, um gato miando, vários animais emitindo seus sons. Laniwai inteiro estava em festa, a maior festa que ela já tinha visto. Certamente o momento mais mágico  do universo.


			Alguém estava chegando, ela podia sentir. Aquele som de alegria ia aumentando, como se fosse uma procissão ou um desfile, vindo em sua direção, seguindo esse Alguém. O coração ia acelerando à medida que o som ia se aproximando. Nanna olhava em volta, sem saber direito por qual caminho estava vindo. A luz dourada havia tomado tudo. Para onde olhava, só enxergava aquela luz intensa e doce. O som se aproximava; Giovanna conseguiu perceber de que lado vinha a música. Ficou lá, de olhos arregalados e coração pulando, esperando para saber quem ia chegar. Na verdade, Nanna já sabia quem era. Quer dizer, sua cabeça não sabia quem era, mas existia uma parte dentro dela que sabia muito bem. Era como se dentro de sua barriga existisse algo que estava ligado a quem estava chegando. Uma coisa muito louca, mas era exatamente assim.


			A festa agora estava ao redor da garota. A mesma garota que pouco antes se sentia tão só, insegura e entediada estava agora no meio daquela festa em que a música tocava dentro do coração, fazendo o corpo flutuar nos braços de Kanoa, enquanto Wai ria sem parar. Giovanna se sentia plena. Já tinha visto essa palavra antes, “plena”, mas nunca tinha entendido muito bem. Agora entendia. Não faltava nada, não doía nada, não queria mais nada.


			Era impossível não dançar ao som daquela música e, enquanto rodava como uma bailarina, alguém tocou em sua mão. Era um homem, um pai. Giovanna segurou sua mão e os dois saíram dançando. Às vezes tocavam o chão, às vezes flutuavam, numa dança sem fim. A música se alternava em ritmos, fazendo com que os dois às vezes literalmente sacudissem todos os ossos como numa dança tribal, à qual todos os animais da Terra se juntavam, enchendo o ar de energia, e às vezes flutuassem como se nem ossos tivessem, juntando-se às borboletas e a todos os animais que voavam. O tempo passava diferente em Laniwai e, na verdade, Nanna não estava nem aí para ele. Como a criança crescida que era, ela simplesmente aproveitava o que estava acontecendo, sem pensar no antes e no depois.


			A música foi diminuindo de intensidade, até se tornar um suave murmúrio. Exausta e muito feliz, Giovanna deitou-se na grama, admirando enquanto a luz dourada ia mudando de cor: lilás, rosa, laranja e muitas cores que ela nem conhecia. Devagar, as luzes das estrelas começaram a aparecer, como se fossem olhinhos piscando para ela. Tsekenu sentou-se ao lado dela, e todos os animais ficaram ali por perto, olhando encantados para Ele, obedecendo aos seus olhares. Depois de um tempo, deitou-se e segurou a pequena mão em sua mão enorme e poderosa. Outras mãos grandes e fortes haviam segurado Giovanna antes, mas, ao contrário dessas outras, a mão de Tsekenu tinha uma doçura e um amor tão grandes que Nanna chorou.
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			Depois de muito tempo, como se despertasse de um sonho, Nanna sentou-se, olhou para ele e perguntou:


			— Vai ficar deitado aí para sempre, é? Eu só tenho hoje para me divertir nesse lugar, não há tempo a perder!


			Tsekenu sentou-se, rindo da pressa da menina.


			— Realmente, hoje foi o dia mais mágico da minha vida! — Giovanna falou baixinho.


			Como se tivesse ouvido, o homem levantou sua mão e acendeu milhões de vaga-lumes! Nanna pensou que ia desmaiar; seu queixo caiu e os olhos ficaram esbugalhados. Os vaga-lumes voavam ao seu redor e chegavam tão perto que ela via seus olhinhos piscando bem rápido. Era mágica atrás de mágica!


			— Esse lugar é seu? Quem fez tudo isso aqui? — perguntou Nanna.


			— Fui eu quem fez tudo isso, mas o lugar é seu. E de todas as outras pessoas. Todo mundo deveria morar aqui — respondeu Tsekenu.


			— Então por que Kanoa disse que não posso ficar?


			O homem levantou-se, puxou Nanna pelas mãos, e os dois foram caminhando em direção à água. As risadas continuavam, e ao longe era possível ouvir o barulho forte das cachoeiras. Nanna não andava; flutuava. Aquela paz e leveza eram a melhor coisa do mundo inteiro.


			Quando chegaram ao local das cachoeiras, Nanna olhou para a frente e viu um brilho. O céu já escuro mostrava uma luz intensa, como se um fogo estivesse saindo de dentro da terra, hipnotizante. Por alguns instantes, as cachoeiras diminuíram seu som, e ela conseguiu ouvir a música que vinha de dentro daquela luz. Era Pearl City. O coração começou a pular de novo, no ritmo da música, e, de repente, ela não conseguia pensar em outra coisa, a não ser em ir até lá. Se ela não podia ficar ali, então queria ir para Pearl.


			— Você vem comigo? — perguntou a Tsekenu.


			— Eu estarei com você o tempo todo, mas você não vai me ver. Vou enviar ajuda. Para cada momento você poderá contar com a ajuda que vai precisar. Enquanto se lembrar de mim e do nosso momento mágico, encontrará auxílio pelo caminho. Estarei te esperando em Pearl City, e quando você chegar lá, então ficaremos para sempre perto um do outro. Mas agora, você precisa escolher seu caminho. Qual vai ser?


			Ela não tinha a mínima ideia.


			≈


		




		

			A Escolha


			O medo já tinha passado. Em vez de assustar, o barulho das cachoeiras agora parecia dizer “Giovanna”. Tocou novamente os arco-íris de cada cachoeira para lembrar: Pisom era cheio de ouro e pedras preciosas; Giom tinha muitas frutas, muitos peixes, todo lugar por onde passava se tornava terra fértil; Tigre era o mais rápido e o mais perigoso, sua velocidade arrancava tudo que encontrasse pelo caminho; e Eufrates era certamente o mais tranquilo, mas também o mais longo. Olhou de novo quem iria com ela: Mikah era quem cuidava do Pisom, Habel de Giom, Zoe do Tigre e Eloah do Eufrates.


			Muito indecisa, olhou para os rios lá embaixo. As águas se misturavam quando batiam nas pedras, mas um pouquinho à frente dava para ver exatamente como cada rio era. E eles eram todos lindos. Giovanna nunca tinha estado diante de tanta beleza. O lugar onde ela morava nem era tão feio, mas aquilo ali era demais. Lembrava os lugares que ela via nos vídeos, nos perfis daquele povo que vive para viajar, nas séries a que assistia. Mas estar ali, com Kanoa soprando em volta dela, Wai rindo e rugindo, e agora chamando seu nome... Sua mãe sempre dizia: “as câmeras só conseguem captar 10% do que os olhos conseguem ver”. Ela nunca tinha entendido o que isso queria dizer, mas agora estava entendendo. Nas aulas de matemática falaram sobre esse negócio de 10%, 20%, mas Nanna só tinha decorado as fórmulas.


			— Não sei exatamente o que é 10% e 90%, mas agora entendi o que você queria dizer, mãe — falou baixinho, enquanto arregalava bem os olhos para tentar enxergar mais do que estava vendo.


			Poder ver tudo aquilo era maravilhoso. Não havia tela grande o suficiente para mostrar tudo que ela conseguia ver ali. Fez testes: apertou os olhos, fechou um, fechou outro, inclinou a cabeça para um lado, depois para o outro. E cada experiência fazia com que ela visse coisas diferentes, ou as mesmas coisas de jeitos diferentes. Voltou a abrir bem os olhos, pois queria que toda aquela beleza entrasse nela para sempre. Queria carregar aquelas luzes e cores se precisasse voltar para o quarto, porque o que aparecia nas telas não era nada perto daquilo tudo.


			E sentir… ah, sentir o vento, a umidade, o sol agradável era uma delícia. E cheiros também. Respirou fundo, ergueu os braços e fechou os olhos, permitindo que todas as sensações e texturas daquele lugar passassem por ela.


			Assim como os sons. Ela já não sabia se o que ouvia estava dentro ou fora de si mesma. Queria mesmo que estivesse dentro, porque os sons que enchiam a memória dela eram os que ela desejava ardentemente nunca mais ouvir. Depois de admirar tudo por um tempo, já sabia que rio escolher: Pisom!


			[image: ]


			Sua água transparente corria bem suave lá embaixo, e o ouro e as pedras preciosas pareciam glitter. E ela amava glitter. Tudo no mundo deveria ter glitter; a vida é muito mais bonita com glitter. Quando olhava para o Pisom, via o sol refletido nas joias e no ouro. Seria como mergulhar num rio inteiro feito de... glitter!


			Tsekenu estava se divertindo com os pensamentos de Giovanna e com as expressões de seu rosto enquanto tudo isso voava em sua mente. Finalmente, ela falou:


			— É, eu vou pular no Pisom! Vou mergulhar num rio de glitter, meu sonho! Hahaha, se a Joelma, que trabalha lá em casa, visse esse rio, ela iria surtar. Ela ODEIA quando encho meu quarto de glitter, sempre diz que se o mundo inteiro pegar fogo, é capaz de só sobrar essa porcaria.


			Na verdade, Joelma usava outra palavra, mas Nanna ficou com vergonha de falar para Tsekenu. Não sabia por que, mas sentia vontade de ser perfeita quando estava perto dele. Voltou-se para os próprios pensamentos novamente e percebeu que queria ser perfeita, mas ele não se importava nem um pouco que não fosse. E como ela podia saber de tudo isso se a primeira vez que o viu foi naquele pôr do sol mágico? Que coisa estranha: ele parecia tão familiar, e parecia saber exatamente quem ela era! Giovanna já tinha visto outras pessoas assim, de quem depois passou a ter medo, mas Tsekenu… para começo de conversa, não era uma pessoa. Mas era uma pessoa, sim. O coração dela sabia exatamente quem ele era, e confiava em Tsekenu completamente. Sabia que nunca seria abandonada ou machucada enquanto ele estivesse por perto; será que era por isso que estava enrolando para pular da cachoeira? A cabeça da garota já estava girando; Tsekenu agora já ria alto.


			— Calma, garota, não se preocupe em ter todas as respostas de uma vez só. Você não vai me ver por um tempo, mas estarei lá o tempo todo. Todas essas perguntas que estão pulando na sua cabeça e no seu coração agora, vou responder no caminho. Todo mundo fala de “foco, força e fé”, mas para chegar a Pearl City, embora foco e força te ajudem, o que você precisa de verdade é “fé, esperança e amor”. E o mais forte dos três é o amor. Agora pule na cachoeira que escolheu, garotinha, e aproveite a sua jornada. Mikah estará te esperando lá embaixo. Lembre-se: divirta-se e ame.


			Muito animada, Nanna entrou na bolha. Ela achou que nem precisava, porque as palavras de Tsekenu a faziam voar. Entrou porque queria saber como era voar dentro de uma bolha linda, transparente, gigante e cheia de… arco-íris. Sempre tinha tido curiosidade de ver uma bolha por dentro, mas quando punha o dedo, elas estouravam. Quando atravessou a bolha e ela continuou inteira, foi incrível. Começou a andar em direção à primeira cachoeira, e a bolha ia vibrando em volta dela, os arco-íris se apagando e acendendo em todos os lugares. Ela já não tocava o chão. A bolha ia na direção que ela queria, mas já flutuava.


			Chegou na beira da cachoeira e olhou para baixo. A água parecia estar se divertindo enquanto caía, se divertindo muito. Ela também queria se divertir, então simplesmente deu três passos e ficou esperando começar a cair também. Fechou os olhos, e nada. Olhou para baixo e estava flutuando em cima da cachoeira, mas cair que é bom, nada. Enquanto pensava, a bolha falou:


			— Nanna, não me apresentei! Sou Fisalída, e minha vida é descer essas cachoeiras. É uma vida muito divertida. Para descer, você precisa me dizer se quer com ou sem emoção!


			— Com emoção! Com emoção! — a emoção nem tinha começado e Nanna já ria e gritava como louca.


			Então ela caiu. E subiu. E caiu de novo. E tocou na cachoeira, que chutou a bolha suavemente para longe. E caiu. E subiu. E girou. Tocou na cachoeira de novo. Voou para longe. Voltou.


			Nanna ria e gritava tanto que foi ficando mole, sem força. Fisalída subia, descia e batia, os arco-íris giravam, dava frio na barriga, tudo ao mesmo tempo. A água continuava caindo cachoeira abaixo, rindo também, bem alto. O barulho forte que vinha da água tocando o fundo parecia uma voz falando com ela, uma voz bem alta. Parecia a voz de Tsekenu.


			Depois de um bom tempo nessa bagunça, finalmente chegou ao pé da cachoeira. Fisalída a abraçou e gentilmente empurrou para fora. Caiu na água, e estava uma delícia. A força da água que caía empurrava Giovanna gentilmente para longe, onde tudo era calmo. O coração se aquietou, as risadas foram acabando, e ela se viu num lugar bem diferente. Bonito, mas muito diferente. Diante dela, o sol tocava o rio e as pedras faiscavam. Glitter!!!, pensou Giovanna.


			Na margem, havia uma pessoa. Ou pelo menos parecia uma. Só que brilhava tanto que não dava para saber se era homem ou mulher. Chegou mais perto e saiu da água para ver direito aquele ser brilhante.


			Giovanna sabia que algo novo estava começando ali.


			≈
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